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ligo ao tona coa] Qcinento (10 X'OOUP8O entra 
ordiiar o, quando niio £ear provado ter a 
clec. o recorrida dado a no uin lei inter-
prot o d.vcracL da que ter:la n.c.10 dcla 
por urt dr-As tr.buna o orLumcradoo no artigo 
203, do decreto 6 596, de 12 de do ombro 
de 1 9I0. 

;  LíYi',DOS ou autos em que ti Companhia 

ranin do Potr &eo ;ocioI1a o inZnima intorp o roourrio da decisão 

preterida polo Conselho Regional do 'trabalho de la. Região, e 

l cio nulo do 19)43, que, riantondo a da  ote Junta de Concilia-

o Julgamento (1  ).tctt'ito FeUoral julgou procedentua, em par 

te, tia  iolnrinç en aprucontacicta por Avelino Corr a cia Vot a  o 

outroa 1 

CÜ UX) que nua rq ea oferoei.daa pela x 

corrente não há ixiciieaç o que comprovo divort; ncia do Interpro-

taqao do le1 para que tou)ui cab1 tento o rocurao  intorpoato com 

o invocado i'uzLdamcirLtO no art. 203, do decreto 6 596, elo que a 

alo ada colisão entre n decl o recorrida e o acord o citado co 

mo divergente ao não afigura car acterizada; 

1L OLVi  a canara do Justiça do 'rabalho, pro-

líninart:'elitu # nela r.a1orla do cinco votou contra do s, no tøi.x' 

conhoo ezto do recurao, por falta cio funda mento loçal. 

Rio do Janotro, 10 do Janeiro de 19)4)4. 
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1an nado em W ) / -i Lt, 
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